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A REFORMA PENAL

Ficam perfeitamente suspen~

sas as garantias em Portugal com

a obra estupenda dos bragranças

que a camara dos deputados dis-

cute. A liberdade desapparece de

todo.

A base do systema represen-

tativo é o suifragio, bem educado

no comício e no jornal. Ora. todo

o mundo sabe o queén'este paiz

o voto livre. Ningem ignora, em

todas as camadas da socieda-

de portugueza, como se fasem

aqui as eleições. São já tradicio-

naes as poucas vergonhas, mes-

mo as infamías das autoridades,

no exercicio do direito primario

dee idadão. Não ha burla, nem

miseria, nem corrupção, nem ille-

galidade ou escandalo a que se

não recorra em Portugal para im-

pedir a entrada na camara aos

honrados representantes do povo.

Mas, ao que vejo, isso não

basta.

Até aqui tratava-se com des-

preso olympieo asoberauiapoptb

lar e (",pesinhava-se impudica-

monte; porem, ao menos, permit-

tía-se aos seus orgão:: genuinos

que se queixasscm dosatropêllos

do poder. Agora nem esse recur-

so nos resta! O programma da.

mouarchia constitucional dos bra-

gauças resume~se n'isto:_ levar

e calar.

Não mais poderemos taxar

d'eseandalosa a condueta das com-

missões de recenseamento que

riscnm nos respectivos cadernos

os nomes d'individuos com capa-

cidade civil e politica d'eleitores
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msronn n'inn consumido

XXI

Os bom-lions eram recondnsidos nos ear-

ros do inimigo; por oque, aniargamentu,

e justamente, tem sido arguidos.

Isto 'os condemnava antecipadamente; o

jamais elles se lavanio d'esta falta original.

E' por isto que a invasão foi grave para

a França e que nós temos d'elia uma cruel

recordação. 0 solo da patria eniuniado por

um inimigo seqnioso de vingança; as mu-

lheres da aristocracia «hellas de impudorn

arremessam os seus lenços aos cossaeos as-

quemsos; os ultimos soldados da Françatra-

tados como bandidos: uma rarrada de lm-

peradores e reis apresentando-se como se-

nhores nas ruas da velha cidade revolucio-

naria; linaimente o estrangeiro talhando em

“PREÇO nas ÀSSI'GNATURAS

semestre (25 n.°')

forte) e Africa oriental anno. ..

l
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l

l

l
'plena França, e disnudo «este rampa *ali é '

gaulez, aqui-lie acolá não o 6.» tudo isto, ou

concordo, é duro e fere o coração d'iun pa-

-triulai Mas que? Não tinhamos ido nos a

Vienna, a Berlim, e Madrid? Não tinha.
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e os substituem por mendigos e

mortos, porque iremos para a ea-

dêa segundo o art. 411 da lei

das rolhas. Não mais poderemos

atacar a conducta atrabiliaria e

vergonhosa das mesas eleitoraes,

a dos administradôres de conce-

lho, governadores civis e minis-

tro do reino em epochas legisla~

tívas, ainda que a gente tenhapro-

vas do que avança, para não ir-

mos parar á penitenciaria em con-

formidade dos artigos 410, 411 e

414 da tal lei. Não mais entra-

rêmos no local d'uma reunião pu-

blica com receio de graves incom-

modos, para. discutirmos os actos

publicos, nem algum arrojado

ousará convocar essa reunião, at-

tento o artigo 177 e paragraphos

do parto monstruoso da imagina-

ção do corcunda.

Quer, diser o systema repre-

sentativo é incompatível com a.

l monarcliía, porque deixou d'exis-

tir uma vez que morreu o sufi'ra-

gio universal e que o sr. D. Luiz

eliminou a liberdade d'assocíação,

de reunião e d'impreusa que lho

dão vid-a e calor.

O que resta, pois, á monar-

chia? E' immoralíssima, é esban-

Jadôra, é anti-patriotica e é des-i

potiea. Protege os ladrões, os ba-

totcíros e as hetaíras; gasta o di-

nheiro do povo em cavallariças,

desperdiça-o em penítenciarias,

daí-o :is cantoras amantes de um

alto personagem a titulo de au

gmentar o subsídio ao tlieatro de

S. Carlos; entrega as nossas co-

lonias ú. Inglaterra e para. servir

a realesa da Gran-Bretanha, ar-_

ruína o commercio e a industria;

emtim, para coroação da sua obra

gloriosa, mandajuntar aos saltea-

dores d'estrada os jornalistas, os

oradores, os artistas, que teem a

fraqttesa de não acreditar na se-

riedade dos ministros e no feti-

w
M

mos nos, por toda a parte, imposto a mais

odiosa tirania, que bem merecia um rasti-

go exemplar? Em Vienna, em Berlim, em

Madrid, não havia tambem patriotas? Não

tinhamos nós dito tambem a esses povos,

quo não conheciam mesmo a nossa lingua:

cisto é um cum t0 irancez.:

Assolamos, tirante quinze annos. a Eu-

ropa, e chamavamos e estas monstruosas dc~

vasiarões 'Vll'lOi'lilS e conquistas dos iram

(teses-n celebramos e rantamos estas victo-

rias e conquistas.

Dis-moi, soldat, dis-moi, t'en souviens-tu?

(Trailucção)

Diz-me, soldado, se ainda te recordes.

E' Emilio Debraut que assim falla n'u-

ma caução; os estrangeiros tambem estão

lembrados, reeordam-se ainda muito hcm

d'i›so.

A desforra de \Vaterloo e de Leipesig, de

1814 e lBlõ, não lhes bastou;ainda entre os

povos irmãos se levanta o espetro de Napo-

leão.

Como somos muito engenhosos, imagina-

mos uma desculpa em nosso roveito, e de-

elaramos que os mamelueos e Napoleão tl-

nham a Revolução ligada :ts icn'aduras dos

seus cavallos, e que o grande exercito, com

a ponta de sms haionetas, lnscrnvia por to~

da a parte aonde passava os principios de

1789. isto não era mais que uma minharia,

que nos custou bem cara. Lembra-me, a

este respeito, uma anedota que me foi con-

l

--o©s©o--

tatilda-tt ans ainda

mins conquistam beeem 6th peças ahianlabao
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chismo do rei. Ainda ha nesta protege funccionar

terra quem se admire de parte da

população não querer um regi- tos outros que todos conhecemos.

men de tal ordem! l

Fallam-nos em 'injurz'a na lei

das rolhas! Qual injuria?

Nunca ninguem me disse na

escola, nunca me imposeram co-

mo preceito de educação não elia-

mar míseravel a quem é misera~

vel. Os republicanos nunca insul-

taram o rei; sempre lhe censura-

ram e atacaram os actos com a

vehemencia req uerida, porque sua

magestade se lançou com desafo-

ro no governo pessoal. Não fô-

mos nós queodíssémos; foram os
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ios criminosos the de haver em Portugal quem

da laía do Josó Paulino e de tan- saiba servir-se d'outras balas.

Enganaes-vds, oh míseros,

Não pode estar livre das nossas quando dizeis que temos medo,

censuras quem se envolve em Não, os republicanos não têm

scenes eseandalosas de eorrílhos medo.

que prejudicam a nação. Emñm,

Não é poder moderador, não está i

acima. dos partidos quem se met- i'

te nas suas resoluções ou nos seus

aceordos como o sr. D. Luíz aca-

ba de faser com regeneradôres e

progressistas.

Antonio de Castro.

&WN/Nah-

JESUS, 0 NAZARENO '

A Egreja cathoiica commemorou
.

- esta semana o assamento do illustreE' Isto o ue sem Jre (11556" _ .p. . . ,q 1 fundador do (thristiamsmo. Nos, que
11103 e lst? _Sempre du'emfs o“ temos uma admiração verdadeira pelo
venha a lei das rolhas ou nao ve- lcmvjsto da Judáa, sentimos qm a me-

  

progressistas e os regeneradôres.

Foram elles que accusaram o rei

de proteger os escandalos da pe-

niteneiaria, dos tribunnes mili-

tares, de Tancos, do fornecimento

da palha; foram elles que accu-

saram o rei de proteger o Arro-

'ñeis, em tantos actos publicos.

nha. Jamais injuríámos o rei, a moria hemdita d'esse homem esteja
não ser que sejninjuría estygma- sendo profanada pela tribo mais anti-

tisar-lhe o procedimento insolito, path"” que tem “Wareme na term'
Com que direito se apossaram os pa-descobeito e apontado pelos seus ares (passe nome glorioso? Jesus) 0

mansissimo Jesus, foi todo amor e paz

Jamais msultámos os seus proge- e ellesamassam a existencia em ranco-

nitores, porque d'elles só disse- PBS› ¡Ul0¡9TaDC_¡aS e perseguições sel-
mos o que diz a historía, e a_ his_ vagens. Jesus e o symbolo do despren-

 

bas, o José Paulino e quejandos;

foram elles que disseram que suas

magestades o rei earainha eram

ibericos, que aquelle escreveu car-

tas a Napoleão III pedindo-lhe a

perda da nossa independencia e

que esta trabalhava com seu ir-

mão no mesmo sentido.

E nós o que fisémos? Trata.-

mos o rei como funceionario, por-

que alem de o encontrarmos na

rua, onde os realistas o poseram,

não acceitâmes a sua irresponsa-

bilidade ou a sua infallibilidndc.

O rei. é, no systema represen-

tativo, o primeiro funccionario da

nação, sujeito aos baldões da po-

litica que elle representa. e nada

mais. Não pode sêr irresponsavol

quem, como o sr. D. Luíz, se

communíca telephonieamente do

Paço com o governador civil de

Lisboa e com o commandante

das guardas municipaes. Não po-

de estar acima das lutas dos ho-

mens quem, como o sr. D. Luiz,

  

tada por um velho capitão reformado, que ceses, metade d'eiles em guarda avançada

tinha feito todas as campanhas da liepuhli- e outra metade dehaudada, avançando com

ea e do Imperio. °

Em uma aVcntura que o tinha desgosia- |

do profundamente da vida militar, e a datar i

d'estc dia, retido ainda asim nas liieiras por

respeito humano, elle tinha aversão a guer-

ra. Eis a historia,tal eomo elle rosunuava

contaha.

i) imperio ainda não existia. mas a lie-

pubilra já estava morta. O general Bonapar-

te tinha lançado aquella proclamação unique

mostrava aos seus soldados a Italia como

uma terra promettida,aondo lhes anunciava

o proximo saque em que elles poderiam sa-

ciar~se plenamente; aquclla proclamaljao que

marea o lim das guerras revoluriounrias e

o principio das guerras de assolação. lima

divisão franreza mari-have sobre uma cida-

de d'Allcmunha que não tinha ainda visto a

bandeira trirolor.As auctoridndes da cidade

tinham fugido. A Revolução contava na ri-

dade numerosos partidarlos, que se prepa-

ravam para abrir os braços aos franceses e

recebel-os como ímíãos. Constituiu-so uma

municipalidade provisorla, e o seu primei-

ro acto foi enviar uma delegação ao encon-

tro do exercito que se aproximava. Lma

dusia de bons allemães partiram. Ellcs ti›

nham lido Rousseau o Voltaire e teriam da-

do de hoa vontade a elles mesmos o titulo

glorioso de «cidadãos do genero humanoi»

Ellus esperavam a bandeira tricolor de ,

coração aberta e com os braços estando;

dos. A trez le nas da cidade, pararam em

l
l
l

uma pequena a (leia. Alguns minutos depois j camisas, por o menos!

apareceram uapraça alguns atiradores iran- l

. . dimento e da ahnegação; elles repre-toria é a unica eousaabsoluta que ”um", O egoísmo sm,me e a ambi_

eniste no mundo. ção desregrada. Jesus prégoú a liber-

dade, a egualdade, a fraternidade; el-

les apregôam o privilegio e são o mais

forte esteio do despotisrnO' 0 qde ha,

pois, do commum entre elles e Jesus?

Não lia nada.

O reacionario é o inimigo, natural

de Christi); o republicano é o seu ami-

go forçado. 0 lilho de Maria procla-

Dóe-lhes a consciencia,e por

tanto querem-nos reduzir ao si-

lencio. O rei deseja fazer governo

pessoal a vontade, como senhor

omnipotente, e os ministros pre- w

tendem fazer-nos emmudecer pe-

rante as Suas “Woes eifcandalo' meu aegualdade perante Deus e d'essa
sas. O corcunda da calm gçml a deriva-se naturalmente a egualdade no
de depositos, o Jupiter das míse- g Estado. Tentou expulsar do templos

rias de Tancos, 0 homem 'que não 3 05 _Úhnl'ialãesu 05 “SPOCPMS, 98 fal-
ú da Salamanca“, O cvnico do l SilNOS e nisso trabalhamos nos liOJe

. _ H 1, _ ' ,Conto maior empenho. Quiz a irao
remoi_ que P103] Pe m“ Éeles nd' i termdade dos homens e nós a frater-
propria repartiçao, aspiram a 1 nidnde queremos. Padre, não proianes

maior despotismo do que o pro- eutão a memoria de Jesus.

prio Canovas, porque esse ao me- 0 Povo dc Aveiro nao entra nas

nos não se importa que o ata-
egrejas a resar. sem se importar,

quem a elle cm Hespanha.

 

aliás, que os outros entrem u, por

que cada um faz o que entende. Mas

sem saber resar, sabe Comtudo pres-

tar homenagem aos grandes vultos da

humanidade. Por isso hoje commemo-

ra tambem a morte de Jesus.

Christo l'oi um homem extraordi-

nario e de hzilde se lhe pretende con-

Ztestar a individualidade historica. Se-

Vos jeunes lillee assumiment,

ç .

¡

Ont mieux ;tarde notre memoírc,

i Eiles nous ont Verse votre petit vin iilanc.

(Tradurção)

Tivemos o vosso liheno allemño vasailo
em nosso: mpo». Uma copia que su cante
tara por ventura desapparecur as sohm'lizls

' pegadas dos nossos eavailos marcadas sobre

o vosso sangue?

Querem, (Lune-s apaniguados

do Nero, que curvemos submis-

sos a fronte deantc das suas in-

famias. Pois seja assim. As balas

de papel não fazem mal a nin-

guem; mas, por felicidade, ainda

 

elies'deixando-a sem sapatose sem rspotes e
ella voltou com os pos nusa dar conta da sua
missão aos seus constituintes. Foi assim que
o exercito ensinou a Europa os principios
de 1789; e é assim que ohram os soldados
de todos os paises e de todos os tempos.

Estas façanha.: inspiraram aos poetas

canções muito alegres ou odes d'un¡ lyrisnio
surprehendente.

Alfredo de Musset, canta:

prai-unção. com o'olho aberto ç o dedo no

gatilho. Nenhuma resistencia; nao havia ali

um soldado inimigo. Em lugar do tiros de

espingarda encontravam ramos de flores e

discursos! › .

A¡ de mim! os bons alleinãos nãetlve~

ram tempo de sonhar a sua arenga. Nao os

maitrataram mas deixaram-os descalços Que

quu'eis vos? Quando o soldado iuarolia para

seus quarteis, quando as .Lollas dos sapatos

o abandonam, quando elle e obrigado a fa-

bricar o calçado com palha e farrapos, ven-

derit os principios de -l789 por um'parde

sapatos e rm caso de necessitado. limiara

muitos hurguezes! Eis pois os_uossos alle-

màes descalços por os seus irmaos de Fran-

ça. liasia frio; um sargento que unha o ca~

pote usado avistou sobre os hombres do ora-

dor da delegação um capote :unplo, eslmsso,

rom dois calmçiins; desembaraçou-o d'elle

liumediatainente.0 que o sargento ias¡a,tam-

bem os soldados o podiam laser: os compa-

nheiros. do orador tambem tiunam'eamtcs,

por tanto apoderarnm-se d'elles. Àotai quo

o exercito franc-ez marehava para a frente

Se isto fosse depois d'uma campanha des-

graçada, depos de uma derrota, quando os

regimentos dehaudam e que uma nuvem

de soldados em grupos e outros desgar-

I'ados iuliastam o 'paiz adiante do exercito e

sobre os seus fiauoos, os nossos hurguezes

alle-mitos não seteriamrlesemhm'açado d eilrs ›

Nous l'avons ou votre llhin allomand.

ll a tonu dans nutre verre.

Un complet, qu'on s'en \'a ehantant,

Ei'face-t-il la, trace altlere

Des pieds de nos chevaux iuarquús dans \'o-

tre Sting?

Nous_ l'nvous eu votre lililn allemand,

Si vous Oilllllt'z votre histoire.

Tivemos o vosso Bheno aiiemão: sn os.

queceis a vossa historia, vossas lilhas com

cortezase rei-ordam melhor de nos; elias I'll-

 

5 tão facilmente. Não lhes teriam deixado as ,'eiierani nos os copos com o vosso pi'ct'iosu

; vinho hranro.

Breve a delegação foi abandonada por¡ anugmm
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27: x Sabeis que os príncipes das na- «Mestre qual é o grande manda- do-osfemquanto se não descobrirem os

ções as dominam. . . , mas não acon- mento da lei?n ' seus diretores»

tecerá assim entre vós. O que d'entre Jesus respondeu-lhe:

vós quizer fazer-se mais poderoso. es- _(Amarás o Senhor teu Deus, de

se seja o vosso creado; o que quizer todo o teu coração, em toda a tua al-

ser o primeiro esse seja o vosso ser- ma, em todo _o teu entendimento. Este

vo.) Continuaomesmo no cap. XXIII, é o maior e o primeiro mandamento.

v. i2: a Seja humilhado oque se qui- Mas o segundo e semelhante a este:

ser exaltar; exaltado o que se quiser Amarás o teu proximo como a ti mes-

mostrar humilde» mo. Nestes mandamentos se encerra

O rei do mundo calholico e ex-rei toda a leia (Matheus, cap. XXII, v.

de Roma, terá conhecimento d'estas 36 a 1:0.)

passagens de S. Matheus? Parece-me Tudo o mais é expontaneo no ho-

que elle, como todos os seus suhalter- mem, e assim tambem o entende o

nas, sabem mais a arte do venha a apostolo S. Paulo na epistola aos athe-

nós, do que o Evangelho. níenses.

Relativamente á venda das graças Não precisamos mais citações. Es-

vamos a ver se Christo permitte esse ta desvendada a seita dos catholicos.

mercado. Não preciso tambem juntar cum-

Oucamos S. Pedro, quando lho ol'- mentarios para não tornar mais exten-

fereceram na Samarta dinheiro para que su este já longo trabalho.

desse o poder a um magico de fazer Mello Junior_

descer o espirito sobre as cabeças de ~

«wwwquem o magico pozesse as mãos: «Per-

A LEl DAS ROLHAS

    

..g-h.
_______________

ria mystico, sonhador e poeta, mas_ em uma diiiníção da palavra papa para

um sonhador foi sempre a basetríangu- esclarecimento dos leitores.

lar das grandes aspirações, dos gran- A palavra papa del-iva do grego

dissimosprincipíos.Amouuma doutrina pappos que quer dizer pac, por con-

santa, soube propagal-a com tenacída- seguinte papa quer dizer pao assim

de, adquirir proselytos com habilida- como abbade (do latim abbaaj e padre

de rara, defendel-a com serenidadee (do latim peter) tambem significam

anorrer heroicamente por ella. Eis o poe.

mande Elogio do “lho (10 Wl'piieil'o Então vejamos se estas denomina-

d- Nazareth. ' _ _ ções são permittidas, porque d*ahí, a

li deseuove seculos depuis ainda o cgndusão de Christo não admin“"- pa-

mundo não soube comprehender a pas, a, que o seu melhor discípulo,

obra do Christo, nem julgar a sua ¡n- Pe'dro, seguidor liel das doutrinas do

dividnalidade á 'luz di! Sã philosuphial seu mestre (por isso [he chamou pà-

Sc pensassemos muito u'isso desani- 1,131150 puma de maneira arguma in-

mavamos de todo vestir-se d'um cargo que lhe fóra pro

Pondo, pois, de parte o fundador hipido_

*1,111113 ?Bugião “MM, DÕS Snadamos Ouçamos S. Matheus no capitulo

um dos homens mais revolucionarios, XXIII, v_ 9_- «A ninguem se deve dar

:nais justos que tem vindo ao mundo. o muto de pac, senão a Deus.,

, Abra 0 livro de S. Jeronymo so-

W « bre a Epistola aos Galates e ahi vemos

l) CATHOLICISIÍ) E .0 CRISTIANISM

  

  

   

   

    

  

  

  

 

  
  

 

   

   

    

  

   

  

    

  

   

   

  

    

   

 

  

  

  

   

  

  

  

   

          

   

 

  

    

   

   

             

   

   

                   

   

   

  

  

   

   

   

     

  

  

  

  

 

   

    

  

      

  

  

  

   

   

  

                      

    

        

  

    

  

 

  

 

   

          

   

    

     

   

 

  

  

  

 

   

  

 

   

 

   

  

   

 

  

 

   

 

Ave Maria Purissima! Quem pra-

tica esses actos são os policias que o

governo manda sempre aos meetings

para provocar desordem. Deus nos

acenda.

:APL 185?

«g 2.** Aquelle que n°algum logar .

publico levantar gritos subversivos da

segurança do estado, da ordem ou da

tranquíllidade publica, ou que se apre-

sentar em publico deshonestamente mas

sem ultraje ao pudor, será condemna-

do á pena estabelecidano paragrapho

antecedente, (prisão correcionai ate' tres

macas.)

Depois d'esta lei draconiana será

um grito subversno: - Viva a über»

dade!

.Art. 282.o São illícitas:

2.” As associações que, tendo um

fim lícito, se constituírem contravindo

ãscondiçõesimpostas nas leis ou rcguw

lamentos ou liiltarem aqucllas do :pio

legalmente depende a continuação da_

sua existencia.

$223' .›\s associações dcclaradm no

n.° 2.° serão mandados dissolver psi::

auctoridadc administrativa, ponho". .

os associados repartir o que p(^l'll'it:'›'i'

a sociedade; mas, quando não cumpram

a ordem ou se reconstiluam nas mes-

mas condições, ser-lhes-ha applicadaa

pena da desobedícncía qualilicatla.»

que e'lle lança em rosto aos frades do

seu 'tempo o abuso condemnado pelo

iiedempter, de darem e receberem o

titulo de pac. S. Gregorio, o Grande,

nas Suas epistolas a João, bispo de

(limstantínopla, dizia: «Pedro não era

mais do que chefe dinma !igreja par-

ticular; aquelle que quizer 'tornar oti-

=tulo de bispo universal será um imi-

tador de Satanaz, um percursor do an-

'te-Chris'to; esta denominação e uma

blasphemía. a

Qual destes terã razão, qual será

dido seja comtigo o teu dinheiro uma

vez que tc persuadiste que o dom de

lions se pdde adquirir com dinheiro»

«(Actm cap. \'III, v. 18, ill e 20). S.

Matheus cap. X, v. 8: «E ordenou

aos apostolos darem de graça o que

de graça tinham recebido», gratis ac-

eepislis, gratis dote. '

Mais claro do que isto não posso

otTereccr aos catholicos, mas se ainda

não estão ain-ia satisfeitos, leiam S.

Paulo. .›\ct. cap. XX, v. '18 a '24. 0

mesmo no Act. XX, v. 26.1bidem,

:i3 a 3:5, onde elle diz: «Mais bcma-

venturada coisa e dar, que rccebcr.›

Vamos a outro assumpto e falle-

mos nas riquezas e ostentação do cul-

to.

' Os cathoiícos, desde -o summo pon-

tdice__até ao sacristão d'aideia, desde

o maior carola até ao mais ingenuo

.bento, tem ,por costume, com boa ou

Ama re, _confundir a religião pregado

,por Christo com o catholicismo, que e

.a negação da doutrina do martyr da

\Galilea. l

Para que ninguem continue .na in-

,genmdade de crer como bom o que é . . . .
,essencialmente mau e prejudmal, de ni'fdlltret? Gregorio l ou Gregorio 'Vil

:acoeitar como-verdade o que loi'tir-ado que' em 1070, decretou q“e 0 bispo

.do paganismo para 0 christianismo, (le de “uma .em O bispo universal?

.commuar a ser explorada pm. uma _ *Cathohcos,tecaaesclarecer nos...

-serie de :falsidades inventadas pelos 53° S"“"TS que 0 d'zcm' '
,experms detuoma, ,vamosqbe “Frase“, 'Isto ;a 'bastava para demonstrar o

c'tar o Evangelho para verem se =Chris- n°530 .nm, po“ém para algum meticu-

;to foi o íniciador de tão abominavel 1950 d'remos que os 'Rms (105 Apos-
como ¡mmoml doumm que .por ah¡ tolos apresentam S. Pedro. depois da

espalham os amamos. morte e resurreição de Christo, em

_Todos sabem que SãO as escripm_ 'Jerusalem e outras terras da Jndeia,

ms a base da “3“ng cru-Bm e por no concdío que completou o apostola-

risso ou &ãg de os de Roma conformar_ do, nYesta terra, no acto e depois da

~'se com as doutrinas ali expostas, ou dlSPCFSãO (103 3935', 'na (le-*areas Onde

região apresentem.se :'tues [maes tem bilptlSOU COPIIBIÍU; em Jerusalem, 'OH'

,sido-uns impostores e'falsiticadores de Palm) 0 nl¡ COmPY'Ímemm' e Onde

das verdades ctjr¡sjãs_,e não nos es_ fora preso em ti e ali esteve no con-

-tejam a cada momento a encher os' ciiio que resolveu as desavenças _entre

..ouvidos de patranhas iudignas do sup. .Judeus e Gentios, em iii,- que não es-

plieiado do Calvnrm, tove em Roma (Actos dos Apomolos

Comecemos pelo mais 'alto digna- 031)- XXVHL V- 21 a 29) em G¡ a

'tario da Egreja ...._U papa que se 6:2 c em Gti; que nas proximidades da

successor de s_ pedro, sua morte estava na liuliylonia (Epis-

Ora para 0 papa dizer-5e succes. Will I, cap. 5.“, V. 13,), onde SO inti-

sor de S. Pedro seria ngwssarm Lo¡ tula simples ancião ou prcshytcro, pois

que nos provassem que S". Peilroiora dÍZ (ANOS, G“_P- V, V›- 'UI “PUNKMO,

mapa; e em segundo logar que eua es. rogo aos anaães que entre vós estão,

,tivera em Roma. ' eu ancião como elles e testemunha dos

Desafioo mais experto dos catholicos SOE'ÍmenlOS de ChI'Í-“iêü- u - - v

_para que na historia, no Evangelho ou' Então “uma mia P0P“, Porque

@nos Actos dos Apaga;ng nos mostre isso seria negar-lhe a austeridade com

41m unico ponto onde se falle na pas- que 398m“ a Dil¡an de CÍITÍSÊG, e

sagem de S Pedro por a capital do nunca esteve em Roma.

(mundo catholico e que ahi tora no- _ Pilssem'JS a_ ?uma Ponte, SGbl'e a

aneado papa. 'intolerancia religiosa, e ouçamos: «A

Desejamos que nos apresente uma :lei de Christo e a lei da liberdade»,

mnica palavra que auctorise'a denomi- diz -S- 'TilÍilgr-L 5- Paulo ÚÍZI 'Nada '13

.nação de papa, de bispo, de cardeal7 tão voluntarío como a religião» S.

.de abbade, de padre, etc., com que Justino na carta que escrevera a Trí-

se arrogain os homens do cathelícis- inn dizia: ¡Nos não pedimos o poder,

›.mo. pedimos a liberdade da nossa crença»

Desabames o mais auctorisado ul- (lrigines dizia: «Christo não rouba as

'tramontano que nos diga em que parte almas, como 0's hdFÕGS, nem as 00m-

fallou Christo da in/atlihitidado hnma- pra como os ricos, nem as força como cão? _ _ _ _

Jia, de que só o papa se lembrou de iu- os poderosos; Christo invicta-as ao seu Não. Christo o que prolnbm for

'vestir-se. amou» O grande Tertuliano dízia:,- tudu isso que serve para ostentação

Queremos que nos digam mais: «Olhae não seja auctorisar a falta de do culto; e o que diz S.i\[ntheus,cq›.

i.“-Em que ponto da Escriptura se religião, o privar-me da minha con- VI, v. 5 a 8. Citemos, porem, o que

fundam para exigir que os crentes a- sciencia religiosa». diz S. Matheus: «Prohibiu aos seus

joolhem aos pes dos padres e lhes bei- Sobre este ponto estão satisfeitos, apostolos toda a ostentação do cultos,

jem as mãos. 2.°-Oude está anctori- senhores catholícos i Se não estão... e Dura que não imitassem os hypocri-

;sada a fundação de uma monarcltlaec- Pode-se ajoelhar aos pcs d'um'ho- tus que oi'rmtm “em publico para sc

clesiastica, que tem riquezas immen- mem? Não. 1 fazerem vistos dos ¡tor/tons lhes orde-

sas e aufere direitos extraordinarios. Quem o diz? S. Matheus cap. Xl, nou que, quando orassem, entrassem

(if-Que nos apontem onde as Escri- v. 29: «E aprendei de mim que sou em suas casas, fechasscm a porta do

pturas mandam vender por tabella, a manso e humilde de coração» rios seu cubicnlo e orassom em logar re-

dinheiro, todo o serviço do ritual da Actos, cap. X. v. 25 e 26 vemos condito.›

Egreja. n.°-Onde se permitte a os- que quando Cornelio se ajoelhou aos Eis a verdade: fazei-vos christãos

tentação do culto. ¡if-Onde se ba- pcs de Pedro, este lhe disse: «Sm-ge! e não idolatras. O verdadeiro templo

seia a ostentação apparatosa e fascí- et ego ipse !tento slim», levanta-te, ou é o coração e nada mais. Assim o en-

nante no modo de orar ou render gra- sou um homem como tu. rendeu Christo. Mais tudo e hypocri-

*Elia Deus' 6-'_9"íle fundamenta de O que disse Christo e o que fez s. sia e . . . . . .tudo menos christão. mais ,em ¡ln-y 1,_

18%¡ ÉüaoãahOelílâlzââcicareããa.rããdã-dgpàe Pedro está em perfeita harmonia com a _respeito de mediadores '? iia- _ Porque, note-se, todas estas penas

8.o e ultimo' onde se ,crmmà ou qé o que acomete todos _estima om _ito- vera illlilbUS'l' Serao oskpadres llletlia- sao applicadas correccronalmeme e an¡

aumnse “Emma, ou lpmçmme cm_ ma, onde ¡Dlllhàll'es de indivnluos ajoe- dores? Será o papa HiOdlâdOl'fDñO. e que está o busttts.

w a Obras de meulmura à“ im 'eus lham_ aos pcs do papa, com o que ob- Quem noi-o diz: S. Paulo na Epistola

de coisas que esião no ce“ na 'tiaerm servamtlis ha ias'na 'sc/_patriarchah I a_'lhemotheo, cap. II, v. o: «Não ha

ou nas amas › ondea gumas pessoas ajoelhavam e mais do que um Deus, tambem um

e - _ beijavam o annel ao patriarcha, ecom unico mediador entre Deus e os ho-

_ Quero que_me digam onde essas o que os padres costumam dizer ás mens, que e Jesus Christo homem»

corsas se permtttem, porque vou dizer penitentes -anrlzi filha, ajoelha e diz Depois de tudo, resta-nos, para

onde nada d'isso que por ahi se faz se as tuas faltas. . .. concluir, citar um bocadinho dos dou-

auctorisa,e como todos ganhamos com iiedionda abherração da natureza teres da Egreja sabre os mandamen-

a verdade, peço que me esclareçam humana! tos da lei'de Deus e ver se os man- geraes estabelecidas para a accumula- do nome significativo dela¡ das rui/ms.

sobre os pontos acima expostos e me Levantemos mais um pouco o veu damentos que estão hoje são' os me' ção de crimes, mas o responsabilidade 10 governo e a camara precederam

tirem d'estes pequenos erros. que encobre as pustulas do catholicis- Christo instituiu. criminal por esses actos reunirá pre- l logo irregularmente no principiar da

“ Çomtudo ahi vae o que dizem as mo. ' Um phariseu que procurara tentar G'tmlmm'llel'tc."08 Che/1"e 0“ ”fomato- dÍSCUSSãO- '

r5CÍlthF35, mas primeiro entremos Seja S. Mateus cap. XX v. 25 a Christo perguntou-lhe: res do ajtmtanwnto ou reunião,hat*-cn- E” das praxes parlamentares, e í

 

Publicamos em seguida os artigos

principaEs da obra ccleherrima da Aju-

da, forjada pelo corcunda da Justiça,

o ein-famigerado companheiro do lia-

sorra nas iudecencías políticas e abu-

sos administrativos mais desaforados

que Portugal tem visto ha cinco nn-

nos para ca:

«ArL «lBOf-Aquello que commct-

ter publicamente por palavras, ou por

escripto, ou (especial para Bordallo

Pinheiro) desenho publicado, ou por

qualquer meio de publicação, o crime

de diliamação ou de injuria contra qual-

quer soberano ou chefe de nação estran-

geira. sera condemnado a prisão corre-

cionalateômezes e multa ate i mez.»

Lã se vão por agua abaixo os clubs

republicanos.

«Art.° MO.“ O crime de injuría,

não se ímputando facto algum determi-

nado, se for connnettido contra quat-

qtter pessoa publicamente por gestos,

de viva voz, ou por desenho ou por

escripte publicado, ou por qualquer

meio de publicação será punido com

prisão correcíonal até dois mezes e

multa ate um moz.

s unico. NA ACCUSAÇÃO POR IN-

JUBIA NAO SE ADMI'f'l'E PROVA

SOBRE A VERDADE DE PACTO

ALGUM A QUE A iNJUltiA SE PUS-

SA ltilFEliIH.›

E esta E Nom sequer podemos een-

surar os ministros ou qualquer dos de-

lapidadores da 'fazenda do povo. Até

mesmo que a- gente tenha provas do

que o avança! E' infame. A HeSpanha

tica com mais liberdade do que nós.

oe S. Matheus a lição no cap.

VIII: «Christo não possuía uma pedra

onde reclinas'se a cabeça.» Continue S.

Matheus cap. 1X, v. 21: «Se queres

ser perfeito vende o que tens e dai aos

pobres» E S. Lucas cap. XI, v. ti:

«Dae em esmolas o que tendem Con-

tínua com a palavra S. Lucas cap. 1X,

v. 3: «Não leveis connosco, nem sac-

co, ncm dinheiro c nunca tenhaes duas

vestimentas» Idem cap. XIV, v. 33:

«Quem não renunciar a tudo o qnc

possue não pode ser meu discípulo»

Então ratholicos isso fa z-se i Todos

os días vemos esmolar para o papa,

vemos subscripçñes para templos a

Pio IX, para o Sameiro, isto e, para

manter a idolatria o outras coisas pro-

hibidas pelo Escriptura. . . . .

Chamamos a attnção dos leitores

para o que dizem as escripturas sobre

este ultimo ponto.

Nos act. dos Apostolos. cap. VII,

v. .t8, vem o seguinte: aU Altíssimo

não habita nos templos l'eitos pela

mão dos homens» E no cap. XVII, v.

25: a0 Deus que fez o mu'ndo e to-

das as coisas que ahi existem, sendo

Senhor do ceu e da terra, não habita

nos templos edificados pelas mãos dos

homens» _ _ _

Isto quer dizer que Christo proin-

bíu a cditícação de templos, de egre-

jas, capellas, etc.

Mas então, nos dirão os catholi-

cos sinceros, Christo prohihiu a orn-

Quer dizerz-vamos para a rndea

por censurarmos el híjo de su madre,

ou o tj'rannete milão quando ellos as-

sassinam os republicanos.

@ATL168.0..
.“-›....-..

.....

§ unico. Se unicamente houver falta

de respeito (para com as pessoas reaes),

que pelas suas circumstmrcius se deva

considerar love, applicar-se-ha somente

a prisão ato um mch

Estamos bem arranjados se não

tirarmos o chapeu à real lannha.

«Art lôíif A injuría ou a dinama-

ção commettídu publicamente, 'de viva

voz, ou por escripto ou desenho publi-

cado, ou por qualquer meio de public

cação, contra o rei on rainha reinante,

será punida com prisão crn'recional até

6 mcze e multa ate um mez. _

§ l.“ A offensa, cujo objecto seja

excitar o odio ou o desproso do rei ou

rainha reiuante, ou da sua auctoridades

e equiparado à injuria para os elioitos

d'este artigo, salvo se lhe for aplicavel

pena mais grave.

§ 2.“ Diz que, sendo estes crimes

praticados contra as outras pessoas

reas, a pena sera de prisão correcional

ale 6 mezes.›

Bello! Vá lã a gente outra vez re'

petir o que os srs. Marianne de Car'

valho e Antonio de Serpa Pimentel diS'

seram do rei e da rainha ou que se

faça lino o sr. ltnrdallo Pinheiro... .

cAl'l.” til." Se os crimes declara-

dos nos art." 507.', (diffamação de \1'-

va voz, por escripto ou desenho com

imputação ou simples reproducção de i

imputação de um facto olIensivo da :

honra ou consideração) e MO.” (inju- '

ria sem imputação de facto determina- .

do), forem commettidos contra corpo-

ração que e.1:crça auctoridndc pubh'cd, I

a pena será a (le prisão correcional

:do ('› mezes no primeiro caso, e a do

art." 407.” (prisão correcional até qua- l

tro mezes e multa até um mez) no se-

gundo caso» i

Esta salva a camara do Manuel l

Firmino e do Zézinho. '

«g unico. Se 'forem commettidos

(os mesmos crimes) contra alguma das

camaras legislativas, a pena será a de

prisão correccionai ate seis mezes e

multa até um mez.›

' «Art til.“ A pena da diifamação

n'trt. 177." Emtodoo ajuntamento será applicada áquelle que maliciosa.

ou reunião de povo, que para qualquer mente commeuer algum facto amami-

lim lícito se reunir, coutravmdo as v0 da consideração devida á auctorida-

conditñes de que PONÚ¡ ou regulamen- de publica,com o lim de injuriar, salvo

t0 dependíl 9531¡ TEMÍÊO, 03 Pmmtliof quando a oli'cnsa tiver pela lei pena

res ou convocadores d'ella serão punt- mais grave, que n'este caso será apli-

dos como desobedientes.» cada como se no crime concorressem

circumstancias aggravantes.›

  

    

   

 

    

   

  

  

   

   

  

Como nos havemos de livrar d'es-

ses gol/erros que hão de procurar to-

dos os meios de nos eutalarem, para

nos apanharem as custas? Du mais a

Os leitores hão de concordar em

que não ha lei de rolhas mais acaba-

da.

 

CARTAS

Lisboa., 11 de Abril.

  

«§ !n.° Secom algum ajuntamento

ou reunião incriminada n'este capitulo

se praticarem actos para que esteja es-

tabelecida pena mais grave do que as Começou-se a discutir na sexta-fei-

comminadas para o mesmo ajuntamen- ra passada, em conformidade do que

to ou reunião, os que os praticarem disse na minha “mma cam, O pm-

serão condemnados segundo as regras jacto de reforma penal, conhecido pe-
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mesmo uma necessidade, 'não se co-

meçar a discutir projecto algum no

proprio dia da sua apresentação ao par-

lamento porque é impossivel que os

deputados possam fallar sobre elle

sem o terem estudado. Entretanto, foi o

contrario d'isso que liserani o gover-

no e a camara de sua magestade. Que-

rem indício mais evidente do odioso

que reveste o projecto de reforma pe-

nal? Se elle fera acceitavel, que neces-

sidade tinha a gente regeneradora de

proceder tão' tumultuariamente com o

fim evidente de 'o faser votar de lufa

lufa? E' bem velho que quem tem a

consciencia tranquilla não receia a luz

e a discussão. Ura se o governo _tei-

mou, não obstante as reclamações do

sr. Luciano de Castro e do sr. Jose

Elias Garcia, em não deixar à camara

o tempo necessario para estudar o pro-

jecto, e porque a sua consciencia !lie

disia queo tal projecto e uma per-

feita mordaça applicada aos liberaes e

que não convinlia dar lugar a que a

opinião publica se agitasse nemaqne

se desliassem peccados velhos.

Como disse, foram baldadas as

reclamações dos deputados que citei.

A camara regeneradüra resolveu en-

trar iininediataiuente na discossão do

projecto. mesmo Sl'nl. ter sido ainda

distribuido d lados ossrs. representan-

tes.

O primeiro a usar da palavra sobre

o pro:,luctw ia estopenda imaginação

d'aquellr repugiianto curcunila da jus-

tiçi. qii~ ligou o seu nom» a actos su-

ji~~'ái:o;< !lu uniiistoi'io da lascnda, foio

snatauucl d'Arriaga, que fez um bel-

lissímo discurso. O illustre republicano

descobriu o caracter reaccíonario do

projecto e fulmínou com verdadeira

eloqnencia a conducta da monarcliia

nos ultimos tempos. Sinto que a fal-

ta d'espado mc não deixe acompanhar

o discurso do sr. Arriaga, verdadeira--

mente notavel, a que todo o mundo

presta aqui a justiça devida. U depu-

tado republicano já fallou em duas ses-

sãos e fallara n'uma terceir. .

De resto, a opinião publica e una-

nimecoutra a famosa lei' das rolhas,

feita expressamente para uso dos re-

publicanos.. Toda a gente o sabe ein

Lisboa e ninguem ignora d'onde parte

o tiro. Devemos estas aniabilidades ao

Paço, principalmente :i sua inagestade

a rainha D. Maria Pia de Saboya, a

cujo animo orgulhoso e altivo não

agrada ha muitos annos o desrespeito

com que os sans culotles de todas as

especies se referem as regías pessüas.

_Velha-nos Deus mais aqiiella senhora

de sangue asn'i, que os alvíçareiros

denoniínaram anjo de caridade, mas

de cujas bondades se rí a bom rir

a illustrada população de Lisboa que

lhe conhece os fracos a valer! Se

sua magestade fosse mais prudente,

deveria reparar que a sua iniciativa na

lei. das rolhas é a maior justificação

que se encontra aos nossos ataques,

porque demonstra que os reis portugue-

ses saliira-in da atmosphera superior

em que acerta os collowu para o cam-

po da politica, onde, quando mais não

fosse, _poderiam ser alcançados por

uma pedra solta, por um projectil que

se desviasse.

A mania já lá vem detraz. E” do

domínio publico que uma das causas

principaes da queda do ministerio pro-

gressista foi o elle não se querer su-

jeitar a réprimira liberdade d'impren-

sa e de reunião, como lh'o exigia o

Paço. Assim o disse abertamente o Dia-

rio Popular, assim o disem hoje em

particular, mas sem receios, os'clie-

fc.; nrogressistas. E* sabido tambem

que as inagestadcs apertamm nomes-

mar sentido com o sr. Julio de Vilhena

›.› .gde o oii-ministro da Justiça foi ad-

J“:ÍlH-I a tormenta emquanto poiiile.

tm; :,m veioeste Imp iiuliguoe logo

,w *ur* ou sttlilltissuá'ls' imposições

ü' -xzui'ii que o .vaso não de a uns

l, › ,ia cabeça.

idem: que a inqirrusa não disfru-

cta ein parte alguma d'oina liberdade

tão ummlo como em Portugal e que

:Ia-::i !.lu-r ::rio e reuniu-nte exagerada

o ;A ?Plin-ti ii: potoratas que tal allir-

' main nunca leram a imprensa estran-

' geira, nem sabem nada do que vae

por o mundo. Se lessein veríam que

W não ha mais completa liberdade dim

prensa, nem por veses mais desbra-

,gaiiiento de linguagem. do que em

v França, Inglaterra, Suissa, Grecia e

v* Noruega.

~ Em França basta a leitura diaria

»da L'lntmnsígmnt, Le'Crt' du People,

  

,_, \'-;Í. -

'o ?wanessa ¡

 

.Lc Radical, Le Pays e L'Univers para i Então emendem-se,primeiru, e fallem

o provar AIli são atacados os minis-

tros e corporações olliciaes d'uma for-

ma extraordinaria, por entre insultos

e ate calumnias espantosas. Osjornaes

realistase os anarchistas e collectivis-

tas dis-am quantos improperios ha da

republica e pregam abertamente a re-

volução, acornpanhada do assassinato e

do roubo, como meio eliicaz de des-

tiuir aquella forma de governo. O pre-

sidente da Republica não e poupadoe

até a vida particular lhe revolvem co-

mo vem succedendo ha tempos na

questão Wilson. Entretanto, o poder

executivo não se lembra de reprimir

essa linguagem, nem mesmo de acas-

tigar nos tríbunaes. Hoje ha em Fran-

ça liberdade d'imprenssa absoluta e

quem o contestar mente e trapacea

com descaro.

Na Inglaterra, não são de hoje os

ataques crueis a realesa e aos func-

cíonarios publicos. Quando o rei Jor-

ge, o pae da rainha Victoria, fez um

pouco de gOverno pessoal, parte da im-

prensa seguiu com elle o mesmissimo

systenia que a imprenssa progressista

iniciou ha annos com o sr. D. Luiz de

Bragança e disse-lhe eguaes verdades

com egual dnresa. Quando a rainha

Victoria caliiu desaicntada na vidapu~

lilica ferida no coração pela morte de

seu marido, a imprensa, notando-lhe

a índill'erençai, censurou-a com vigor

e disse-lhe que alidicasse, se queria

passar a vida a chorar. E ultimamen-

te, ao morrer-lhe o cre-ado de conlían-

ça, o liel John, vi eu com pasmo nos

jornaes de caricaturas ingleses dese-

nhos dc supposuis scenas entre ella e

o creado e avançar-se sem rebuço que

este fura seu amante. Equem se lcm

brou de processar os atrevidos?

Ninguem.

Eu tenho visto o proprio sr. Brad-

langli, o tenaz republicano e livre [ien-

sadór, ser processado pelos particula-

res angliciinos por olfensas a religião

do listado e nunca por o Estado mes-

mo. E tenho visto maisz- osr. Brad-

langli ser quasi sempre absolvido e re-

constituir a sua fortuna abalada com as

iuilci'nniísações que lhe pagam os bea-

los protestantes.

Da Suissa, que direi eu da Suissa?

Como não liti de ser livre a imprensa

n'esse paiz, se n'esse paiz tudo e li-

vre? Porem eu apresento uma prova

síniplissima do ai'rojo da imprensa na

republica Helvetica : _o ultimo dos

seus presidentes, o antecessor do sr.

Ruchounet, suicidou-se em virtude dos

durissimos ataques que os jornaes lhe

díi'igiram. E que tal?

Na Grecia,o rei Othon deveu a im-

prensa em eSpecial o ser expulso do

tlironn e hoje, disia a auctorisada re-

vista internacional Le Nord lia um

inez, em pa-i'le alguma a imprensa é

tão livre como alli'.

Na Noruega, todo o mundo sabe

como o ultimo conllícto lo lteiclistag

com a corôa deu logar a que os pe-

riodicos e o delegado no ltigsret ata-

cassem o rei Oscar com violencia. E

ao passo que na Suecia foram proces-

sados alguns jornaes pelo mesmo mo-

tivo, na Noruega nem um so.

Para que veem então dizer que a

imprensa em parte alguma é tão livre

e desbragada Como ein Portugal?

Eu sou dos que pedem para a im-

prensa liberdade ampla, absoluta, sem

limites. Não digo que não seja exage-

rada algumas vezes, oii que se não

exalte no calor' das paixões, mas só

requeiro para seu castigo o senso pu-

blico, que é sereno e frio, nas ques-

tões politicas; e nas questões paiticu-

lares os particulares que recorram aos

tribunaes. Tera defeitos, tcl'â' exage-

r0s, mas as suas virtudes e os seus

serviços são tão grandes, tão extraor-

dinarios, que eclipsam tudo isso. O

' que haverá de perfeito no mundo?

Seria melhor que o poder se m0-

ralisasse do que recorresse a meios

I violentos para suliocar as queixas dos

Oppriniidos. E' triste que ao tindar do

; seculo XiX, quando a civilisação irrem-

pe por todos os lados, se pretenda

cercear em Portugal as attribuições do

jury, que e uma ,das maiores conquis-

tas do progresso.

Se os altos poderes do estado não

pra icassem tantas poucas vergonhas,

tantas irregularidadas, tantos atropel-

les, emlim, tantas infaniias, a ím-

prensa iião seria com certesa violenta,

porque não acharia base para 0'sêr,

[nem ninguem e violento por gosto.
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O 'povo que ainda liontem acclama-

va a memoria venerauila de José ,Fon-

Pelo que toca a suas magestades, tana, esse mesmo povo que encliia to-

cu só lhe direi que apoz os seus actos do o vasto campo mortnorio onde se

pessoaes, a sua ingerencia descarada , encontra o tuniqu .V'ltllll'IiIãIiWivà'lllii'l”,

na administração publica, c impossivel amiga dus que trabalaaui, ltijttcllugnlt)-

que se consei-vem Sul)(3l'l›.ll'BS ás lutas ze mil pessoas que liaerama apotheo-

dos mortaes, porque hoje já nem Deus se a Fontana não podem deixar de t'a-

escapa a essas lutas.

Y.

_q_

Porter-11 de Abril de 1884.

zer hoje a apotheose da livre-diseas-

são e livre-exame, protestando ener-

»gicamente contra a lei que quer estran-

gular a liberdade de imprensa e a li-

berdade de associação.

Povo d“veiro, povo do Porto,

povo de todo o reino, acompanha o

Quando estas linhas sahirem im- movimemo que_ rompe “a (“Dim 60“'

pressas nas columnas do valente jor- 'fa ê¡ Odmsa 10¡ que QUE? [Fender-Wa

nal jornal deniocratíco «O Povo de mametaf'te.-Pm'3 que não 1190565 “em

Aveiro» deve estar-se realisando em Pmcellüs 391150 00ml) 05 teus l'el'dugOS

Lisboa, promovido pelo brioso e pa-

triotico partido republicano, o comício

e exploradores quizercm!

Todo o paiz deve secundar aquella

de protesto e reclamação contra a in_ rebellião pacífica e preparar-se para

famissima e antí-liberalreforma da lei 31930117¡ secundaf _a ?011611150 que Os

penal que tende a, obedecendo a or- crimes da inonarcliia estão preparando

deus terminamos recebidas do paço de ha moitoz-a revolução armada.

da Ajuda, solfocar as inanifestaçõesde -AOS comiciOS, contra a le¡ pe-

descontentamento do povo e a estran- Dal!

gular por uma forma radical,- per- -Aos comícios, contra o tratado

mitta-se-meo emprego (Peste termo,- (10 Zaire'

inquisitoríal, jesuiticainente as aspira- llmquanto não soa a hora de gri-

ções generosas e redemptoras que cons- tar-“1033

titueiu o credo da moderna doutrina

democratica, doutrina que tão fundos

raizes tem lançado no coração do po-

vo que solfre, que chega já hoje a en.-

cvmmodar seriamente, a provocar iii-

somnias, a metter medo, emtim, ao

gordo e loiro regulo diesta infeliz eas-

saz desditosa nação.

Pela nova lei que o cerebro ultra-

monarchico do ministro Lopo Vaz, da

justiça, engendrou para encareerar t0-

'dos os que pensarem contra a odioza

-A's armas contra os tyrannosl

eA's armas pela delfesa da patria!

Justus.

 

NOTICIARIO

No dia 8 do moz passado teve lo-

gar na administração do concelho do

901mm dos Fontes e [Outra a verão' Funchal mais um casamento civil.
iiliosa e íllegitima tntella dos Bragan-

0 noivo e nature! de Santa Cruz,

'13.51. rel)l'cse'1tad05› 03 Prime““s “'"m e a noiva do sitio da Achada, cidade

ministro velho e tolo, e os segundos do Funchal.

n*uni irresponsavcl, exactamente como

.as creanças e os dementes; essa

loí dizia eu, engendrada pelo cx-clire-

-_+_

Publicou-se o n.° lo do 2.” anno

ctor das alfandegas para honra, gloria do semanario lllustrado, de que são

e serViço exclusn'o da monarchia que redactores Antonio Cruz e Gualdíno de

nos explora e nos avilta,roub:indo-nos Campos

tudo, desde a camisa do corpo de ca-

 

A Mosca.

O presente numero vem illiistrado

da um ate as coloiiias .pie pertencem com o retrato do distincto clinico Dr.

ao pair.; essa lei c a maistorpissima e Arnaldo Braga,

immiinila arma de que os progamas,

auxiliados por uns traidores e amb¡

.l Mosca assigna-se no Porto, na

rua do Mirante n.“ 9 e custa 'apenas

ciosos,-especie de bipedes, da familia por trimestre 2350 reis.

dos lticlielícu e Diibois, tem lançado

mão para combater-em, com o direito

da força, a livre expansão do enthu-

Siasmo popular pela salvadora ideia

nova que lia de redimil-nos a nos e

afundar no occeano da pouca vergo-

nha e da ímn'ioralida le a monarchia,

a lieroditaríedadc, o previ10gio, o pre-

domínio e toda a casta de nppressão.

M-n

0 nosso collega do Funchal A Ilo-

pnblica, deu-nos a subida honra de

transcrever o nosso artigo de fundo

sob o titulo Os bandos.

--_.___

Dizem de Londres que se trabalha

activamente para que os novos navios

Pela nova lei penal qua a camara de guerra, que se acham em constru-

ilos deputados- carneiros, vae, sem Grill), possam partir .lo lugluv-.rra pan

duvida alguma, approvar, qualquer Mui, por todo o mez de setembro.

palavra, por mais moderada que Seja,

dirigida contra o governo pelos seus

desperdícios ou contra a inonarcliia

pela sua oligai'chica promoção aos cs-

banjadores, serzi o motivo d'um pro-

cesso correccíonal no qual o juiz (que

e de nomeação regia e tem de servir

bem o amo que o pode transferir) tem

auctorisação para sentenciar o repu-

blicano ou socialista que tenha incor-

rido no artigo tantos da referida lei,-

porque a lei não será applicada

a estes dois inimigos do previlegio e

das instituições vigentes,- na pena

que a sua vontade monarcliíca e fac-

ciosa entender até dois annos de

prisão na. penitenciarie!!!

Voltamos, pois, aos uminOSOS tem-

pos do detestavel governo cabralino

que o povo, então muito mais igno-

rante que hoje, combateu tenazmente

e correu das cadeiras do poder!!!

senão d

_+ñ

Deve realizar-se hoje gem Lisboa

um grande comício promovido pelo

partido republicano para protestar con-

tra o indigno projecto de reforma pe-

nal que representa um monstruoso at-

tentado contra a liberdade dc impren-

sa e contra o direito de reunião e do

associação.

E” preciso que as províncias secun-

dem o movimento de resistencia inicia-

a pelos nosso valentes correligiona-

rios da capital.

Trata-so de defender as mais sa-

gradas liberdades 'e que foram conquis-

tadas á custa de muito sangue gene-

roso. Se o não fizermos voltaremos

de novo aos calaniítosos tempos do

absolutísmo.

+-

1\Ianuel d'Arriaga, o sympathíco de-

Resuscitam as epochas de terror M139? (10 POVO, 06009011_ qua?" duas

promovidas pelo Santo Ollicio contra ns sessoes com um dos mais brilhantes

christãos novos, fazendo de inquisi- P CÍOQPÇHWS d'SCUI'Süsl Gomhülüüdü 0

dor o sr. 1). Luiz 1, e de pacientes ignommioso prejecto da reforma pe-

ou victimas os republicanos, -s-os Dil¡-

christdos noros da politica!!! O eminente orador foi dtuma ener-

O partido republicano_ cumpre o gia caustica nas respostas aos ápartes

seu doloroso dever, chamando o povo grosseiros e truanescos d'essa caterva

de Lisboa aos comícios a protestar e sem dignidade nem pudor, que se pres-

reclamar contra a infamissima rel'or- ta com a mais selvagem iudilferença

ma da lei penal, porque o partido re- a votar uma lei, que fara o oprobrio

publicano sabe bem que o tiro diSpa» do parlamento portuguez.

rado do lado da Ajuda o tema elle por

alvo, pretendendo feril-o de morte.

No meio das risadas alvares da car-

neirada, o illustre deputado pelo Fun-

_Bem fazem os nossos valorosos chal gelava-lhe nas faces o 'riso com

amigos_ da_ capital, e o povo, aqucllc. ironias cortantes, e os pobres eugo-

entli-usnistico povo de Lisboa, essen- líani os ditos picarescos e aplllllílçlltlUS¡

cial e profnnailamento republicano hade U limitado espaço do nosso sema-

unir-se-iliese protestara contra a ma- nario não nos pernoite transcrever to-

roteira e perlidia realenga. do o seu esplcndídu discurso, pronun-

 

  

 

' ' * ' hit-Ut.

. ciado com uma indignação sincera e

' vebemente, iluminando toda aquella

gentallia, que desamparou as cadeiras

v da camara, porque se doiam das ver-

da ¡Lis- pungcatcs com que Arriaga lhes

retalhav'a os tombos. No calor watjllel*

!ediscurso monumental, Manuel d'Ar-

riaga com frase mordaz e vigoroza

zur;iu as orelhas a um cynico, que o

interrompeu com um aparte.

' ~Pois se é sei-io, eu von respon-

der-vos, exclamou o sur. Arriaga. An-

tes de mandardes para a Peoitenciaria

aqiielles que vos censurain os actos,

limpae-a das nodoas e dos crimes que

n'ella se praticarem! (os mesmos in-

terruptores riemsse). Quando em ques-

tões de honra se responde com a gar-

galhada, disse o sr. Arriaga, a moral_

está perdida. Repete: limpein a Peni-

tenciaria, limpem-se, se alli querem

metter os condemnados politicos, que

censuram os actos e sygmatisam os

crimes. Os que a construíram ainda não

so limparaine não podem mandar con-

demnar os seus censores e adversa-

i'ios., V

-Não se pode dizer mais! Para homens

de sentimentos esta replica vibrante jo-

gada em pleno parlamento, seria mo-

tivo para cúrarem dos infamantes pa-

pels; mas não para esta gente que per-

deu as mais insignificantes noções do

decoro e do pundonor.

llurrah pelo intrepido deputado pelo

Funchal!

“+-

Falleceu no dia 8 do corrente pela

manhã na quinta da ltomollia, em Se-

ver do Vouga, o sr. bacharel Agosti~ _

nlio de _Figueiredo Lobo Martins da.

Silva,antigo presidente da camara d”a-

qiielle concelho e advogado nos audi-

torios de Aguada. '

Modelo de amor ao trabalho e a

familia, a quem lego uma casa impor* L '

tante, foi ainda o proceder d'aquelle

cavalheiro muito para sentir no tocan-

te a economia quer na administração

da sua vida particular, quer como pre-

sidente da camara, em cujo cofre dei-

xou, ao sair, a verba _mais importante

de _que lia memoria nos nnnaes do inu-

uiciplo.

Como advogado em Agueda cuida-

va ali dos negocios, principalmente,

dos povos do concelho de Sever (que '

pertence áqriella comarca) com zelo e

parcimonidde preços, sendo assim a

sua falta sensível.

A' sua familia, especialmentea seu

lilho Francisco Lobo, enviamos o nos-

so pezaine.

o .l _

Foi na segunda-feira submettido :i

prova pratica, na escola normal do

Porto o nosso patricio o sr. Alexandre

das Dores Casimiro, candidato ao ma-

gisterio do 2? grau.

N'csta prova, como nas duas ulti-

mas, recebeu o sr. Casimiro approve-

ção plena, alcançamlo tuna media que

muito o honra, e que representa um

acto de justiça por parte do illustrado

jury que o classificou.

Ficaram com este concluídos os

exames para o magisterio.

-~__*___

Os professores de Sever do Vnuga-

lia nove meses que não recebem Oor-

denado e ha dois annos que não reco-

bem gratificações

---o›---

O_ eminente tribuoo hespaiihol, Emi-

lio Castellar, assistirá :i inauguração

da estatua de Gambetta em Cahores,

que se deve realisar amanhã, lt.

h**

Por absoluta falta de espaço não

podemos publicar hoje umas sceiias

escandalosas que se deram na quinta

e sexta feira d'esta semana no toin-

plo da Gloria,d'est:i cidade; mas fal-o-

hcmos no proximo domingo.

_+__

A Semana de Loyola d o titulo

dlum semanario de propaganda anti-

jesuítica, que principiou a publicar-se

em Lisboa, e do qual recebemos o pri-

meiro n.° que agradecemos; E' um fo-

llieto de 3:). paginas de leitura curiosm

e custa_ a inodicissiuia quantia de 20

réis,

____.____.

Estão denovo invadidos os campos

marginaes do Tejo, em consequencia

das aguas pluviaes,que descambain com

intensidade sobre aqiielles.

,Calcula-se serem os prejuizos mui-

to superiores aos da ultima cheia, no

inez passado.

Corro grande dcsaninio nos agrich

tores.

w



O ministro da guerra hespanliol

expediu uma ordem d'exercito, obri-

gando os soldados e os oñiciaes a as-

sistirem aos sermões da quaresma. Gs

.alcaides de muitas povoações foram

itambem superiormente intimados para

'ordenar aos serenos que eutóem por

'as ruas umas certas cantigas. Nunca

se viu em Madrid tanto frade como actu-

aline-nte. Enxameiam as ruas grandes

varas d'elles de varias côres e feitios,

calçados e descalços, de grandes bar-

bas e imberbes. ..

Se isto succedesse um seculo an-

tes não nos surprehenderia. Quererá o

sr. Cánovas restabelecer _0“.Santo Of-

.ilcio ?. . .

__-__.____

A Suecia, que e um paiz pequeno

:como o nosso, tem 62000 kilometros

de caminhos de ferro e a sua divida

orça por 12200035000 de libras: Portu-

w gal que tem a quarta parte de taes ca-

minhos, deve dez vezes mais do que a

:Suecia

A Noruega, que tem tantos cami-

:IlllOS de forro como o nosso' paiz, de~

ve apenas 6:000:000 do libras: nós

-devemos vinte vezes mais do que esse

:paiZi

A Dinamarca, que não :tem menos

roaminhos de ferro do que nos, deve

!2:0005000 de libras; nós devemos

-dez vezs mais do que ella!

E note-se; que este paiz tem'uma

+excellente marinha de guerra, onde fi-

vguram dez excedentes couracados. Pois

com a marinha e com a guerra, gasta

«elle 32875 contos: nós, só com o mi-

rnisterio da guerra, gastamos 4:560

'contos de reist

E' um jornal monarchíco que diz

isto, e por consoguintc ínsuspcito nos

confrontos. E veja o paiz o que tem a

esperar d'esta gente inepta, que ha 50

annos nos anda aburlar com o syste-

,ma monarchíco-representativo.

-_+-_-

Em Sevilha (Hespanha) uma joven

que se havia transviado da senda da

honestidade, voltou arrependi'da para o

lar domestico, manifestando desejos de

morrer. A mãe fechou-a níum quarto

quando teve de sair de caza, e toda-

Wia _a infeliz realizou o seu sinistro pro-

posno, lançando o fogo aos proprios

vestidos. Quando a:mãe voltou, estava

'a filha carbonizada.

à#

Contra. a debilidade

Recommendamos o Vinho Nutriti-

=vo de Carne, e a Farinha Peitoral

Ferruginosa da I'harmacia Franco,

,por se acharem legalmente auctorisa-

.dos.

 

~-_--.__
-_

Et Liberal publicou um telegram-

vma de Lyon, que dizia ter passado por

aquella cidade o principe Frederico (lar-

los, da Prussia, de iiicogníto, cin dire-

cção á Hespanha.

__.___*--_--_

No anno de 1883 só dos presídios

.-do castello de SJorge sairam para as

»companhias de correcção lido praças

do prct-íforam entregues ao depostto

de deportados 153,-i'oram mandados

apresentar nos corpos para penas dis-

ciplinares !iii e-foram soltos 405. Na-

,quelles presídios estiveram, no anno

lindo, 22 otliciaes, 708 cabos e solda-

dos. 21 sargentos e furrieisrüiôãt cla-

rins, cornoteiros, tambores, etc. e 8

musicos. Em 31 de dezembro ficaram

existindo H7 presidianios, dos quaes

tos 12!¡ praças de,7 oiiicíaes, !t sar _

,pret (cabos e sol ados).

    

   

  

      

  

 

   

  

'narrados 'I

AOS ELEGANTESÉ

JOAQUIM Ferreira Mer-

tins, acaba de receber um

variado sortimento de fa.-

zendas de gostoslindíssimos

e por preços muito convi-

dativos. Quem experimen-

tar não se arrepende.

ctsn DE Parati-tis'

A. M. MARQUES VILLAR

legalmente auctorisada

Treo. de St.“ Antonio (proximo á Sé)

.animam '

MPRESTA dinheiro sobre penho-

res d'ouro,prata, moveis, re-

logios e roupas em bom estado,

das 9 horas da manhã ás lO da none,

por um juro baratissimo. Tam-

bein recebe dinheiro por conta do pe-

nhor, para facilitar a retirada d'elle.

HWEMDE

Blillllli ililliZlM ill MUVEIS

26-Rua do Quebra. Costas-42

.COIMBRA

_JOAQUIM DE CARVALHO

PORTO acaba de receber um magnifico

e variado sor-tinicnto de moveis, tanto de

madeira como de ferro, que vende por pro-

ços coniinodos.

'tambem se encarrega de toda a qualidade

de trabalhos concernentes .a arte de marce-

neiro e estofador. Us trabalhos saio executa-

dos com a maior perfeição e os preços sao

baratissinius.

Todos os pedidos devem ser dirigidos

ao annuncíante.

1 OFFICINA

DE

Serralherla

DE

JOÃO AUGUSTO DE SOUSA

Largo da Apresentação, 4 a. 6

EM

EWEÊÉÊ

L _ESTA officina fazem-se por-

“bi tões, grades, lavntorios, fo-

gões, e camas de preço de réis

bchUU a. ley-100.

  

Contra a tosse

.Xarope Peitoral de James,

unico legalmente autorisado pelo Con-

selho de Siltlt'IB Publica, ensaiado e

approvado nos hospitaes. Acha-se á

venda em todas as pharmacias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na l'harmacia-Franco, em Belem. Os

frascos devem conter o retrato e lir-

ma do auctor, e o nome em pequenos

círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

!i de junho de 1883.

 

t diversas terars do, reino.
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VINDE A”

comriaaii'riamL SINBER

75- RUA DE JOSÉ ESTEVÃO -79 (PEGADO A' CAIXA ECONOMICA)

AVEIRO

Onde por 500 reis semanas¡

seu PRESTAÇÃO D'ENTRADA

e sem augmento algum nos preços, podeis adquierir qualquer das legítimas e

tão apreciadas

AESHBÉNÀS DE

COMPANHIA

FABltlL' SINGER

aderem na

DE

NOVA-YORK

As que não teem rival em todo o mundo e as que são procuradas por

toda a parto como as mais solldas e proprias para o trabalho.

GARANTIA POSITIVA-_ENSINO E CONCERTOS GRATIS

Cuidado com as imitações

Pcçam catalogos-coin os preços e desenhos das machines que se enviarão

SUCCURSAES EM TODAS AS POVOAÇÕES MAIS

IMP(Í)RTANTES DO MUNDO

gratis.

 

BIBLIOTHECA Ji'

Romanos::1 baratos

VOLUMES Dessa' PAGINAS

\1oo reis
-._*-- .

OBRAS PL'BLICADAS

U SEEHEDU TEBBIVEL

2 volumes. . . . . . 200 réis

A HEMNÇÀ DO BANQUEÍM

. 200 réis.2 volumes. . . . .

_3_

NO PRELO

ll llMPU [JU llilillil

Na província e ilhas, HO réis.

Na Africa, 150 réis. l H

Brazil, moeda fraca, .500 reis.

Publicado e à. venda em todos

os kíosques e livrarias

do reino

 

i3 EUElllliS ii NiPilliÚ l.”

ErckmanÉÍChatrian

Obra premiada pela Academia

Franccza-Uin fasciruio semanal de !t

folhas de 8 paginas e duas gravuras,

50 reis-Assigna-se no rscriptorn: da

empreza de Romance:: :ilustrados rua ¡

da Fabrica, (iii-POR l), e em todas'-f

as livrarias e kiosques.

Acceitam-se correspondentes nas

  

Contra a de bilidade

Farinha Peitoral Fcrrugino-

se da Pharmacia Franco, unica

legalmente auctorisada e privilegiada.

E um tonico reconstituinte, e uni pre-

cioso elemento reparador, muito agra-

davel e de facil digestão. Aproveita do

modo mais extraordinario nos padeci-

mentos de peito, falta de apetite, em

convalescentes de quaesquer doenças,

na alimentação das mulheres gravidas,

e :unas de leite, pessoas idosas, cre-

ancas, anemicos, e em geral nos de-

l'illítados, qualquer que seja a causa

da debilidade. Acha-sea venda em t0-

das as pharmacias de Portugal e do

estrangeiro. Deposito geral na Phar-

n'iacia-Fivinco, em Belem. Pacote 200

rcis, pelo correio 220 réis. Os poco»

tes devem conter o retrato do auctor,

e o nome em pequenos círculos ama-

rellos, marca que estzi depositada em

Conformidade da lei de 'i de junho de

“383.

EMPREZA

NOITES ROMANTICAS

08 BIBANUS Iii HEBENEIA
POR

XAVIER DE MONTÉPIN

   

[ilustrada com lindas e magníficas gravu-

ras de F. Pastor.

Cada caderneta dc 5 folhas ou ã. e uma

estampa. por seniziiia custa :30 rs.

Brinde :'i sorte pela extração da 1.- lote-

ria portuguerfa que tiver logar em seguida

à conclusão do quarto volume:

Uma. inscrição de-voosooo

Correspondente em Aveiro, Caetano .loa-

qnim d'Azexedo, i-l. Direita.

VINHO NU TRITOIVO

DE CARNE

  

Privilegiado, otorlsado pelo
governo, e approvadopela.;lun-

ta consultivo.de saudepublica.

É o melhor toníco nutritivo que oe co-

nhece: e muito digestivo, fortet'lcante e re-

constituinte. Soh a sua influencia desenvolve-

se rapidamente o apetite, enrique-se o sangue,

fortalecem-so os musculos. e voltam esforços.

Emprego-se com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais debéis, para comba-

ter as digestOes tardias e laboriosas, a dispe-

psia, cardlalgía, gastro-dynta, gastralgia, ane-

mia ou inacçáo dos orgãos; rachitisnio, con-

sulnpção de carnes, allecçdeii escrophuiosas,

e em geral na convalcscençn de todas as doen-

ças, aonde é preciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no neto da co-

mida, ou em caldo, quando o doente não to

possa alimentar.

Para as crenças ou pessoas muito debeis,

uma colher das de sopa de cada vez ; e para

os adultos, duas a tres colheres tambem de

cada vez.

Um calix d'estc vinho representa um bom

Bifetmk.

' Esta dose com uaesquer bolaehinhas e

um excellente Lune¡ para as pessoas fracas

ou canvale-scetites; prepara o estomago para

acceitar bem a alimentação do jantar, e con-

cluído elle, tome-se igual porção ao toaiit,

para facilitar completamente'a digestão.

Para evitar a contrafacçâo, os envolucros

das garrafas devem conter n retrato do nuclor,

e o nome ein pequenos círculos amei-ellos,

marca que esta depositada om conformidade

da lei de 4 de junho de l883.'

Acha-se a Venda nas principaes hai-ma-

cias de Portugal e do estrangeiro., _ poiíto

geral na Pharniacia Franco, em Belem.

 

Empreza

INDUSTRIAL PORTUGUEZA

(ZON'I'IllUCÇÕES NAVAES COMPLETAS

Fundacçâo de cannos, columnas a

'vigas por preços la'mitadissimos

CONSTRUCÇÃO DE COFRES

PROVA DE FOGO

Construçao” de Caldeiras

A EMl'liEZA industrial portuguesa, actu-

al proprietiria da oillcina de construcções

metiilicas em Santo Amaro. encarrega-se da.

fabricação, fundição e collocação, tanto em

Lisboa e seus arredores como nas províncias,

ultramar, ilhas ou no estran eiro, de quaes-

quer obras de ferro ou ma eirn, para cons-

truccões civis, tniichanicas ou marítimas.

Acceita portanto encommendas para o

fornecimento de trabalhos em que predomi-

nem estes matem-nes. taes como telhados,

t-ígamentus,_culpas, escadaS, varandas. ma~

climas a vapor e suas caldeiras, depositos

para agua, balinhas, veios e rodas para trans-

missao, birizos movidos a vapor complrtos,

 

estufas de ferro o vidro, count-noção de cofres -

a prova de fogo, etc.

Para a fundição de columnas,cannos e vi-

gas tem estabelecido preços dos mais resu-

midos. tendo Ntlltptu rm deposido grandes

quantidades. de caninos de todas as dimen-

SUCS.

Para facilitar 7' entrega das pequenas en-

comtnendas de fundição lt'tn a EMPltEZA um

depOsito na rua de Vas'co da Gama, 19 o SU,

ao aterro. onde se enconliain amostras e pn-

diõrs de grandes ornatos e ein geral o neces-

sario para as c lllSlrlll'çÕt'S CHÍS. e onde no

tomam quuesqucr encoiniiiendas de fundição

Toda a correspondencia deve ser diri i'da

à EMPREZA lNDUSTIlIAL POIiTUGU ZA,

Santo Amaro-LISBOA.

“ALTO AQUI!!

O proprietario do HOTEL

OYS'NE DO VOUGA, fornece

 

àpreciavel VINHO DA'MADEI- .

RA por preço convidativo.

Esta. especialidade de VINHO, i

só se vende no

HOTEL GYSNE DO VOUGA

Praça da Fructa

_l
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Estabelecimento de mercearia, confeitaria, salchicharia e corservaria,

premiado nas exposições de Philadelphia, Paris e Rio de Janeiro, com medalhas de prata. e mensões honrosas

AVEIRO_55 A 39, PRAÇA DO COEdMEiiCiO,_§5 A 59-AVIEJIRO

  

_umwww

JOSÉ DOS SANTOS GAMELLAS d: FILHO chamam_a attenção dos seus freguezes e do publico em geral, para o extraordinario sortime'nto de dill'erentes artigos, que ambam de receber di-

rectamente das príncipaes casas de Londres, Allemanha, Suissa, Paris, Bordeus e Lisboa, e que vendem a preços sem competidor, em virtude das suas relações com as primeiras casas d'aquel-

es paízes.

UEIJOR, lie( uefort, londrino, Gi'iiyer, Prato, Papel e Flamenco. Con- todas as qualidades em compóta, seccas e ehrístalisadas. Marmelada Fran-

servas Ingieaas. Francesas e Nacionaes, ein frascos. Leite condein- cera ein latas e em quartos-Laine assada. çitrneiro 'com brumas, corn

' Ílauwliza lngleza e 'Norinauda em latas e barris. feijao, uizado. Mao de Vacca.. Costelletas de Mirella. Lingua de Fricasse.

' Massa e tomate. Ervilhas. Couve dor. Brorulos. Repolho e Grellos, tudo

em latas-Salame de italia e Lion. Doce do Giila ein latas, de Laranja em

lindos boiõ'es de porcelana. Doce de' especie. muito tino, das melhores con»

feiiarías do Paris. Sardinhas de Nantes. Fructas de Brazil ein latas. Ditas

em caixinhas de phautasia. Rebuqados Fraiiceros. Pastilhas do Gelatina c

Gamma Ambica_ Chocolates Francczns e llespanhors. Chá, Cafe e Arrozcs

de todas as' qualidades. Azeitona d'Elvas e de Sevilha. (inicia em copos.

Papeis de todas as qualidades e objectos para escriptorio. Surprezas e brinquedos para ereanças. E muitissimos outros artigos, que seria impossivel ennumerar '

sado, dos Alpes.

Passas de !lia

Seiuy, Tapioca, Ccvadiidia,

Alcaparras cru frascos. Mu

Champlgnõcs e

nhas. Doce de Goyaba. do Brazil,

aga. Gelatina branca e vermelha¡ biscoitos Inglezes,

Fr nozes c Nacionacs.l'ttstilhas de Hortelã Pimenta. Farinhas de Marzena,

Ervilha. Fava, Batata, Sngú'c Peizles du Nizani.

sutrda em po e preparada. Juiicnne eni pacotes.

'fi-ruas i-m latas. Lagosta inglom e *Salman em latas. ¡fro-

suntos inglems, Alieiniics, dc Lamego e Melgaço. Pinos Inuiczes em caixi-

cm latas. Cocos mutto frescos. Fructas de

N. BÉ-Eníeitam-se teboleiros pelos systemas das confeitarias de Paris e Lisboa.

rvnr=. '
_ 'Ji' _ _ ' 'w .
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José dos Santos Gamellas 85 Filho

 

Queijndas de Cintra, da Sa a., Pasteis do Cúco. Broas do Natal. Morcellas

d'Arouca. Unte depingue taliano. Manteiga de Cintra, e d'Arouca; Uma

variedade exiraordiuaria de Licores, Cognacs, e bebidas de todas as qua-

lidades. Vinhos de Champagne, Bordcus, Jerez, Madeira, Porto, Bucetlas,

Collares, Carcavellos e Alemtejo. Assucares Allemães, Inrlczes e da Ilha da

Madeira, rhristallsados, finos e areados. Laranjlnha do Paraty. Pudins eco- ~

noniicos ein dois minutos, do M2 kilo, a 50 reis! !l Pimentinhas -em fras-

Queijo da. Serra de Estrella e de Nizn. Chouriço e Paio de Lamego e' '

Castello de Vide. Mexlllu'io e Ovos niolles ein latas.

 

     

 

  


